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Veja-se, a respeito, o posicionamento do TCU

retratado em artigo doutrinário:

Portanto, verifíca-se que o crÍtérÍo de julgamento

de "Menor Preço por Lote", ãa invés de menor

preÇo unitárÍo, é danaso aa erário e, nesse

sentido, cada vez mais os Argãos de Controle

têm-se posicÍonado contra esse critério. O Tribunal

de Contas da IJníão - TCU sumulou: "É obrigatória

a admÍssão da adjudicação por ltem e não por

preÇo global, nCIs editais das licitações para a
contratação de obras, serviços, compras e

alienações, cujo objeto seja divisível, desde que

não haja prejuízo para o conjunto ou complexo ou

perda de economia de escala, tendo em vista o
objetivo de propicÍar a ampla partícipação de

licitantes Çu€, embora nãa dispondo de

capacidade para a execução, fornecimento ou

aquisição da totalidade do objeto, possam fazê-lo

com relação a itens ou unidades autônomas,

devenda as exigências de hahílitaçãa adequar-se a

essa divisibitidade, SUMULA 247",

E, nesse esteio, o mesmo TCU, em suas

orientações, já estabeleceu o seguinte: "Em compras, a divisão do objeto em

itens torna-se quase obrigatória, a não ser que fique comprovado prejuízo par§ o

conjunto. Geralmente são comprados itens distintos de materiais de expedien\e,

de móveis, de equipamentos, de suprimentos etc. A divisão do objeto em lot§s

ou grupos como se itens individuais fossem, deve ser vista com cautela pel

agente público, porque pode afastar licitantes que não possam habilitar-se a

fornecer a totalidade dos itens especificados nos lotes ou grupos, com prejuízo

para a Administração".
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